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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA FLOR

Aviso n.º 5375/2005 (2.ª série) — AP. — Para os devidos
efeitos, torno público que a Assembleia Municipal de Vila Flor,
por deliberação de 9 de Junho de 2005, aprovou o Regulamento
para Venda de Lotes e Construção no Loteamento sito no lugar do
Lombo, freguesia de Samões, cuja proposta fora aprovada por de-
liberação da Câmara Municipal, tomada em reunião ordinária em
18 de Abril de 2005. O presente regulamento foi objecto de apre-
ciação pública.

24 de Junho de 2005. — O Presidente da Câmara, Artur Guilherme
Gonçalves Vaz Pimentel.

Regulamento para Venda de Lotes e Construção
no Loteamento sito no lugar do Lombo,

freguesia de Samões

Tendo em conta que as carências habitacionais são ao nível do
concelho uma insuficiência que importa suprir, a fim de se fixar
população, a Junta de Freguesia de Samões mandou elaborar um
projecto de loteamento, dos quais 23 lotes resultado de um proto-
colo entre a Câmara Municipal de Vila Flor e esta Junta, são pro-
priedade do município de Vila Flor e serão postos à venda nas con-
dições constantes deste regulamento.

A Câmara Municipal de Vila Flor, depois de ouvida a Junta de
Freguesia, determinou que a venda dos lotes disponíveis será efec-
tuada em duas fases:

1.ª fase:

Lotes n.os 4, 5, 6, 8, 9, 12, 13, 25, 26, 27, 28 e 29.

2.ª fase:

Lotes n.os 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23 e 24.

Nos termos do n.º 8 do artigo 112.º e no 241.º da Constituição
da República Portuguesa, e depois de aprovado pela Assembleia
Municipal de Vila Flor, nos termos da alínea a) do n.º 2 do arti-
go 53.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, publica-se o regula-
mento supra.

Artigo 1.º

Objecto

1 — A venda de lotes de terreno pertencentes ao município de
Vila Flor e destinados à habitação própria e permanente, será rea-
lizada nos termos do presente regulamento e será efectuado em
duas fases distintas, em cada uma das fases serão vendidos os lo-
tes correspondentes.

2 — O tipo de habitação a construir em cada lote deverá obe-
decer às características do loteamento e seu regulamento.

Artigo 2.º

Condições de venda

1 — A venda de lotes será efectuada em duas fases, de acordo
com os quadros I e II, anexos ao presente regulamento, que dele
fazem parte integrante.

2 — O preço base por m2 para todos os lotes é de 20,00 euros.

Artigo 3.º

Alienação dos  lotes

1 — As condições de venda dos lotes e a respectiva planta pode-
rão ser consultadas todos os dias úteis, durante as horas de expe-
diente, nos serviços administrativos da Câmara Municipal.

2 — O acto público realizar-se-á no dia, hora e local previamente
fixados, que será publicitado através de edital e publicação num
jornal regional; e terá o seu início com a leitura das condições de
venda dos lotes, constante deste regulamento.

3 — Os candidatos interessados na aquisição de lotes farão a sua
proposta, em envelope fechado, que deve conter:

a) Nome do interessado e número de contribuinte;
b) Morada;

c) Indicação do lote que pretende adquirir;
d) Preço (que nunca deve ser inferior ao preço base referido

no n.º 2 do artigo anterior).

Artigo 4.º

Entrega de propostas

As propostas podem ser entregues na Junta de Freguesia de
Samões ou nos Serviços Administrativos da Câmara Municipal de
Vila Flor, até às 17 horas do dia útil imediatamente anterior àquele
em que se realizar o acto público.

Artigo 5.º

Abertura de propostas

1 — Após a abertura das propostas em sessão pública, cada lote será
vendido à proposta de maior valor, igual ou superior ao preço base.

2 — Em caso de existirem situações de mais do que uma pro-
posta para o mesmo lote, e os valores das propostas forem iguais,
a atribuição dos lotes será por leilão directo, podendo unicamente
intervir aqueles que tenham feito a proposta em iguais condições,
e no momento da abertura das propostas em sessão pública.

Artigo 6.º

Venda de  lotes  sobre os quais não  incidiu qualquer proposta

 1 — Findo o processo referido no artigo anterior, se ainda exis-
tirem lotes para venda, estes poderão se vendidos por licitação oral,
entre os assistentes que não lhe tenha sido atribuído qualquer lote
no processo anterior.

Artigo 7.º

Lotes não  licitados

Os lotes sobre os quais não tenha havido qualquer licitação, nem
através de proposta nem através de licitação referida no artigo
anterior, serão incluídos no conjunto de lotes a vender na 2.ª fase.

Artigo 8.º

Venda de  lotes  sobrantes

1 — Concluída a segunda fase de venda, e se mesmo assim, hou-
ver lotes que o não tenham sido, estes serão vendidos mediante
entrega de proposta, dirigida ao presidente da Câmara Municipal
de Vila Flor, contendo os elementos referidos no n.º 3 do artigo 3.º
e entregues nos serviços administrativos da Câmara Municipal.

2 — As propostas entradas, serão presentes na reunião de Câ-
mara seguinte, para análise e deliberação do executivo.

3 — Se houver mais que uma proposta para o mesmo lote, os
interessados serão notificados para estarem presentes na reunião de
Câmara onde será realizado o respectivo leilão.

Artigo 9.º

Suspensão do processo de alienação de  lotes  sobrantes

1 — Sempre que se justifiquem razões de interesse público, a
Câmara Municipal, através de deliberação, poderá suspender o pro-
cesso de venda de lotes, reiniciando o processo, através de deli-
beração de Câmara, sempre que cessem as razões que levaram à
sua suspensão.

2 — Para o efeito devem as deliberações referidas no número anterior,
serem publicitadas através de editais colocados nos locais de estilo.

Artigo 10.º

Condições  de  edificabilidade

1 — A intensidade construtiva, a ocupação e os usos da edifi-
cabilidade autorizada nos lotes referenciados para venda, são as que
estão determinadas na memória descritiva e planta de síntese do
loteamento de Samões e que se sintetizam no mapa regulamentar
de venda em hasta pública que faz parte integrante deste Regula-
mento.
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2 — Os projectos de arquitectura e das especialidades do edifí-
cio são da responsabilidade do(s) seu(s) adquirente(s). Os referi-
dos projectos deverão respeitar o regulamento do loteamento de
Samões, assim como toda a legislação em vigor.

Artigo 11.º

Formas de pagamento

a) No acto da aquisição os adquirentes liquidarão 10% do valor
da mesma.

b) Os restantes 90% serão liquidados num prazo máximo de
30 dias a contar do acto da aquisição;

c) A celebração da escritura pública do contrato de compra e
venda, será realizada com a maior brevidade possível, logo após
o pagamento da totalidade do valor do lote.

Artigo 12.º

Outras  condições

1 — Cada pessoa não poderá adquirir mais que um lote.
2 — Os casos omissos serão resolvidos por deliberação da Câ-

mara Municipal de Vila Flor.

Artigo 13.º

Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor no dia seguinte à sua
publicação no Diário da República.

QUADRO I

Loteamento sito no lugar do Lombo Freguesia de Samões

1.ª fase de venda

Número Área Área de Polígono de Pisos acima Número Área total Área bruta Número
do lote do lote (m2) implantação (m2) implantação (m2) da soleira de caves de construção (m2) de construção (m2) de fogos

4 414 120 169 2 1 240 360 1
5 523 120 173 2 1 240 360 1
6 456 120 120 2 1 240 360 1
8 497 120 203 2 1 240 360 1
9 675 120 307 2 1 240 360 1

12 604 120 152 2 1 240 360 1
13 529 120 152 2 1 240 360 1
25 612 120 150 2 1 240 360 1
26 404 120 200 2 1 240 360 1
27 404 120 150 2 1 240 360 1
28 403 120 150 2 1 240 360 1
29 401 120 150 2 1 240 360 1

A tipologia da construção será de acordo com o projecto do loteamento a consultar na Câmara Municipal de Vila Flor ou na Junta de
Freguesia de Samões.
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QUADRO II

Loteamento sito no lugar do Lombo Freguesia de Samões

2.ª fase de venda

Número Área Área de Polígono de Pisos acima Número Área total Área bruta Número
do lote do lote (m2) implantação (m2) implantação (m2) da soleira de caves de construção (m2) de construção (m2) de fogos

14 639 120 198 2 1 240 360 1
15 567 120 156 2 1 240 360 1
16 401 120 207 2 1 240 360 1
17 606 120 272 2 1 240 360 1
18 401 120 210 2 1 240 360 1
19 876 120 367 2 1 240 360 1
20 516 120 150 2 1 240 360 1
21 494 120 150 2 1 240 360 1
22 402 120 150 2 1 240 360 1
23 462 120 150 2 1 240 360 1
24 463 120 137 2 1 240 360 1

A tipologia da construção será de acordo com o projecto do loteamento a consultar na Câmara Municipal de Vila Flor ou na Junta de
Freguesia de Samões.

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA FRANCA DE XIRA

Aviso n.º 5376/2005 (2.ª série) — AP. — Nos termos do ar-
tigo 130.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovado
pelo Decreto-Lei n.º 442/91, de 15 de Novembro, publica-se o Re-
gulamento da Feira Anual de Outubro 2005, aprovado pela Assem-
bleia Municipal na sua sessão extraordinária realizada no dia
23 de Junho de 2005, sob proposta da Câmara Municipal aprovada
na sua reunião ordinária de 8 de Junho de 2005, conforme consta
do edital n.º 251/2005, afixado nos Paços do Município em 27 de
Junho de 2005.

27 de Junho de 2005. — A Presidente da Câmara, Maria da Luz
Rosinha.

Feira Anual de Outubro de 2005

O presente Regulamento é elaborado e aprovado ao abrigo do
disposto na alínea a) do n.º 2 do artigo 53.º por remissão do esta-
belecido na alínea a) do n.º 6 do artigo 65.º da Lei 169/99, de
18 de Setembro.

A Feira Anual de Outubro é organizada pela Câmara Municipal
de Vila Franca de Xira e rege-se pelo seguinte Regulamento:

PARTE 1

Organização da  feira

1 — Local

1 — A Feira Anual de Outubro tem lugar no Parque Urbano de
Vila Franca de Xira, em simultâneo com o Salão de Artesanato,
que decorre no Pavilhão Municipal de Feiras e Exposições.

2 — O recinto é vedado e vigiado, sendo o acesso público gra-
tuito.

3 — No espaço compreendido entre a entrada norte do Parque
Urbano (praça de touros) e o Pavilhão Municipal de Feiras e Expo-
sições é proibido espetar estacas ou qualquer outro material no
solo.

4 — É vedado o exercício de venda ambulante e proibida a ins-
talação de vendedores ambulantes nos arruamentos e nos estacio-
namentos adjacentes à Praça de Touros e ao Parque Urbano.

2 — Horário

A Feira estará aberta ao público no seguinte horário:

Sexta, sábados e véspera de feriado: das 13 horas às 2 horas
do dia seguinte;

Domingos e restantes dias: das 13 horas à 1 hora do dia se-
guinte.

3 — Terrados

1 — A Feira Anual de Outubro será objecto de um Plano de
Organização do Espaço a aprovar pela Câmara Municipal.

2 — Cada feirante deverá respeitar rigorosamente a disposição
e dimensões expressas no Plano de Organização do Espaço.

3 — O Plano contemplará os diferentes tipos de terrados:

a) Terrado coberto, anexo ao Pavilhão Municipal de Feiras
e Exposições — módulos de 6 m x 3 m;

b) Terrado descoberto para venda de artigos diversos, com
barraca/stand dos próprios;

c) Terrado descoberto para venda de artigos diversos, com
stand fornecido pela organização, com área de 3 m x 3 m
ou em múltiplos desta medida;

d) Terrado para instalação de equipamentos de diversão e de
artigos de doçaria, bebidas e serviços de refeição ou simi-
lares;

e) Terrado para instalação do circo.

4 — O número de lugares a atribuir e a área global de cada tipo
de terrado será indicado no plano referido em 3.1.

5 — Não serão permitidas instalações de jogos de fortuna ou
azar ou quaisquer outros, designadamente jogos de perícia, que pela
natureza da actividade envolvam risco ou probabilidade de perda
de dinheiro ou outros valores economicamente avaliáveis.

4 — Taxas de  ocupação

Durante o período da Feira Anual, as taxas a cobrar pela ocupa-
ção, são as seguintes:

1 — Terrado coberto, anexo ao Pavilhão Municipal módulo de
6 m x 3 m — 600 euros.

2 — Terrado descoberto para venda de artigos diversos com bar-
raca ou stand do próprio, por m2 — 5,5 euros (mínimo 6 m2).

3 — Módulos, para venda de artigos diversos, fornecidos pela
organização, por stand de 3 m x 3 m — 260 euros, acrescido de
IVA à taxa legal em vigor.

4 — Terrado para instalação de equipamentos de diversão, arti-
gos de doçaria, bebidas e serviços de refeição ou similares, por m2 —
4 euros.

5 — Terrado para instalação do circo, a negociar pela Câmara
Municipal.

6 — As taxas previstas nos pontos 1 a 5 do presente n.º 4 —
Taxas de ocupação, são revistas anualmente em sede de Regula-
mento de Tabelas de Taxas, Tarifas e Licenças ou Regulamento
da Feira Anual de Outubro», a aprovar pela Câmara Municipal e
pela Assembleia Municipal.




